
relegada, convertendo aban­
dono em pão redivivo, 
Jesus também, ao tercei­
ro dia, contado sobre o 
desprezo extremo, voltou, 
em plenitude de amor, e 
ao transformar sacrifício 
em luz renascente, reto­
mou a construção da con­
córdia e da fraternidade, 
na Terra, afirmando aos 
companheiros fracos e es­
pantados: 

— " A paz seja con­
vosco." 

AO MÉDIUM 
CONSCIENTE 
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Se a incorporação cons­
ciente é o campo de ati­
vidade que o Senhor te 
confia, na prática mediú­
nica, encontras, em ver­
dade, a perseverança como 
sendo o maior imperati­
vo de apoio e a dúvida 
sem proveito, por perigo 
maior. 



Convence-te, porém, de 
que o serviço paciente, a 
pouco e pouco, dirimirá, 
em definitivo, todas as 
tuas vacilações. 

Sê persistente no de­
ver a cumprir e dias vi­
rão, nos quais distingui­
rás, em ti, de forma irre-
torquível, a legitimidade 
do fenômeno através de 
provas simples e várias: 

1 . Manifestações por 
teu intermédio de perso­
nalidades que desconheces, 
identificadas por outros 
participantes da sessão. 
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2. Comunicações de 
familiares e amigos por 
tuas faculdades, ofertando-
-te valores irrecusáveis de 
identidade. 

3. Ocorrências de sen­
sação íntima na aborda­
gem inicial desse ou da­
quele manifestante que, 
para surpresa tua, inter­
rompe o transe, afasta-se 
e se comunica incontinen­
ti por outro médium, na 
mesma reunião, revelando 
as mesmas idéias e o mes­
mo tom emocional que 



experimentavas, momentos 
antes. 

4. Diferenciação ime­
diata dos teus estados psi­
cológicos antes e após a 
sessão, quando se verifi­
cam intercorrências de 
tensão e desafogo seme­
lhantes às da atmosfera 
carregada de forças. 

5. O teu próprio rea­
juste físico e moral, à me­
dida que te consagras com 
pontualidade e devota­
mente às tarefas de coo­
peração com os Benfeito­
res espirituais e de assis-
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tència aos sofredores desen­
carnados. 

6. Elevação do teu 
índice de lucidez mental, 
depois de certo tempo de 
trabalho, em que se te 
rearticulam e alimpam as 
energias do espírito, pelo 
exercício constante do 
pensamento aplicado às 
boas obras. 

7. Manifestas claras 
vantagens espirituais hau­
ridas mecanicamente por 
parentes e companheiros, 
cuja autoria não podes 
reivindicar. 



8. Reação do reconfor­
to e regozijo dos enfer­
mos melhorados ou re­
cuperados que nem de 
longe conseguirias atri­
buir a ti próprio. 

9. Renovação e me­
lhoria incontestáveis dos 
ambientes sociais e domés­
ticos em que transitas, in­
diretamente beneficiados 
por teu concurso à desob-
sessão. 

10. Cobertura de con­
fiança e alegria que for­
necerás aos companheiros 
de equipes medianímicas 

diversas, por funcionares 
qual agente irradiante de 
fé renovadora e nobre es­
timulo no amparo geral 
aos seareiros do bem. 

Analisa as tuas inda­
gações. 

Existe muita preguiça 
mascarada de dúvida, exis­
tindo até mesmo o mé­
dium cuja mediunidade 
todos reconhecem, prezam 
e valorizam, menos êle . . . 


